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RESUMO – A costa sul de Alagoas, no Nordeste do Brasil, abriga ecossistemas marinhos 

costeiros ecologicamente importantes, contemplados pela Reserva Extrativista Marinha da Lagoa 

do Jequiá (RESEX Jequiá). Essa área representa uma unidade de conservação estratégica para 

espécies ameaçadas de extinção, como o mero (Epinephelus itajara), um peixe que depende de 

diferentes habitat ao longo de sua vida. Entre 2019 e 2024, investigamos a distribuição do mero 

na RESEX Jequiá e áreas adjacentes, analisando o uso de habitat estuarinos (manguezais) e 

marinhos (recifes de arenito, corais e artificiais) em diferentes estágios ontogenéticos da espécie. 

Durante o estudo, registramos 23 indivíduos: os juvenis (<60 cm) ocorreram principalmente em 

manguezais e recifes costeiros rasos, enquanto os subadultos e adultos (>120 cm) foram 

encontrados em recifes mais distantes da costa e em águas mais profundas. A análise de 

agrupamento baseada na distribuição do tamanho dos indivíduos indicou maior similaridade entre 

os recifes costeiros e os manguezais. A presença de indivíduos em diferentes estágios 

ontogenéticos, distribuídos longitudinal e verticalmente entre ambientes estuarinos e marinhos, 

destaca a necessidade de considerar o conhecimento sobre a conectividade entre habitat nas 

estratégias de conservação voltadas ao mero e às áreas marinhas protegidas. Indicamos que a 

ampliação dos limites da RESEX Jequiá possui maior potencial para proteger todo o ciclo de vida 

do mero (Epinephelus itajara), especialmente em sua fase juvenil, contribuindo diretamente para 

a manutenção da população da espécie e para a conservação dos ecossistemas contemplados por 

essa área marinha protegida. 

Palavras-chave: Atlântico Sudoeste; área marinha protegida; Epinephelidae; espécie ameaçada; 

desenvolvimento ontogenético. 
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 Connecting to conserve: the importance of the Marine Extractive Reserve Lagoa do 

Jequiá for the Atlantic Goliath Grouper, Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) 

 

ABSTRACT – The southern coast of Alagoas, in northeastern Brazil, is home to ecologically 

important coastal marine ecosystems, covered by the Lagoa do Jequiá Marine Extractive Reserve 

(RESEX Jequiá). This area represents a strategic marine protected areas for endangered species, 

such as the Atlantic goliath grouper (Epinephelus itajara), a fish that depends on different habitat 

throughout its life. Between 2019 and 2024, we investigated the distribution of the grouper in 

RESEX Jequiá and adjacent areas, analyzing the use of estuarine (mangroves) and marine 

(sandstone, coral, and artificial reefs) habitat at different ontogenetic stages of the species. During 

the study, we recorded 23 individuals: juveniles (<60 cm) occurred mainly in mangroves and 

shallow coastal reefs, while subadults and adults (>120 cm) were found in reefs further from the 

coast and in deeper waters. Cluster analysis based on the size distribution of individuals indicated 

greater similarity between coastal reefs and mangroves. The presence of individuals at different 

ontogenetic stages, distributed longitudinally and vertically between estuarine and marine 

environments, highlights the need to consider knowledge about connectivity between habitat in 

Atlantic goliath grouper conservation strategies and marine protected areas. We indicate that the 

expansion of the boundaries of the Jequiá RESEX has greater potential to protect the entire life 

cycle of Epinephelus itajara, especially during its juvenile stage, directly contributing to the 

maintenance of the species’ population and the conservation of the ecosystems encompassed by 

this marine protected area. 

Keywords: Southwestern Atlantic; marine protected area; Epinephelidae; endangered species, 

ontogenetic distribution. 

 

Conectando para conservar: la importancia de la Reserva Extractiva Marina da Lagoa do 

Jequiá para el mero guasa, Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) 

 

RESUMEN – La costa sur de Alagoas, en el noreste de Brasil, alberga ecosistemas marinos 

costeros de gran importancia ecológica, contemplados por la Reserva Extractiva Marina de Lagoa 

do Jequiá (RESEX Jequiá). Esta zona representa una unidad de conservación estratégica para 

especies en peligro de extinción, como el mero guasa (Epinephelus itajara), un pez que depende 

de diferentes habitat  a lo largo de su vida. Entre 2019 y 2024, investigamos la distribución del 

mero en la RESEX Jequiá y áreas adyacentes, analizando el uso de habitat  estuarinos (manglares) 

y marinos (arrecifes de arenisca, corales y artificiales) en diferentes etapas ontogenéticas de la 

especie. Durante el estudio, registramos 23 individuos: los juveniles (<60 cm) se encontraron 

principalmente en manglares y arrecifes costeros poco profundos, mientras que los subadultos y 

adultos (>120 cm) se encontraron en arrecifes más alejados de la costa y en aguas más profundas. 

El análisis de agrupamiento basado en la distribución del tamaño de los individuos indicó una 

mayor similitud entre los arrecifes costeros y los manglares. La presencia de individuos en 

diferentes etapas ontogénicas, distribuidos longitudinal y verticalmente entre ambientes estuarinos 

y marinos, destaca la necesidad de considerar el conocimiento sobre la conectividad entre habitat 

en las estrategias de conservación del mero guasa y en las áreas marinas protegidas. También 

creemos que la ampliación de los límites de la RESEX Jequiá tiene un mayor potencial para 

proteger todo el ciclo de vida de Epinephelus itajara, especialmente en su fase juvenil, 

contribuyendo directamente al mantenimiento de la población de la especie y a la conservación 

de los ecosistemas abarcados por esta área marina protegida. 

Palabras clave: Atlántico Suoccidental; área marina protegida; Epinephelidae; especie      

amenazado; desarrollo ontogenético. 
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Introdução 

Rico em biodiversidade e recursos pesqueiros, o litoral sul de Alagoas, localizado no Nordeste do Brasil, 

historicamente se destaca como uma zona tradicional de pesca, abrigando uma grande diversidade de espécies 

estuarinas e recifais [29][30][40][41][43]. Essa região, delimitada ao norte pela zona urbana litorânea de Alagoas 

e ao sul pelo Rio São Francisco, é marcada por ecossistemas marinhos ainda pouco acessados pela ciência 

[12][29][42]. Dentre esses ecossistemas, destacam-se os inseridos na Reserva Extrativista Marinha da Lagoa do 

Jequiá (RESEX Jequiá), que desempenham papéis estratégicos para a subsistência das comunidades locais e para 

a conservação de espécies marinhas ameaçadas, como o mero, Epinephelus itajara [14][15][29]. Por abranger 

uma ampla área que integra diferentes ecossistemas e suas conexões, a RESEX Jequiá constitui um excelente 

espaço de estudo, tanto para avaliar a biodiversidade quanto para compreender a efetividade desse modelo de 

unidade de conservação (UC). 

O mero, o maior Epinephelidae (garoupas, chernes, badejos e afins) do Atlântico (400 kg; CT>200 cm) 

[39] é um importante predador de topo presente nos ambientes marinhos do litoral alagoano, especialmente na 

RESEX Jequiá [23][29]. No passado, representou um valioso recurso para a pesca artesanal na região, até sua 

captura, transporte, beneficiamento e comércio serem proibidos, com a implementação da primeira moratória para 

um peixe marinho no Brasil, no ano de 2002 [5][21]. Atualmente, a espécie encontra-se ameaçada de extinção, 

sendo classificada como criticamente ameaçada no Brasil e vulnerável no exterior [24][32]. Contudo, apesar de 

mais de duas décadas de proteção, fatores como a pesca ilegal e degradação de seus ecossistemas, como 

manguezais e recifes naturais, têm dificultado a recuperação de suas populações [1][5][9].  

O mero, assim como outras espécies de elevado valor comercial, como os Lutjanidae (vermelhos e afins) 

[4][38], possui um ciclo de vida estreitamente relacionado à conectividade entre habitat, transitando em diferentes 

ambientes ao longo de seu desenvolvimento [13]. Durante a fase inicial de sua vida, E. itajara habita ecossistemas 

estuarinos, como manguezais, abrigando-se próximo às raízes de mangue [27]. Enquanto os indivíduos adultos 

(>120 cm CT) buscam ocupar ecossistemas recifais, tanto naturais quanto artificiais, localizados na plataforma 

continental [7][10]. Apesar de sua relevância, o conhecimento sobre a conectividade entre habitat tem sido pouco 

incorporado nos processos de elaboração de estratégias de conservação da espécie [17][18][35], embora possa 

oferecer uma contribuição relevante para sua recuperação [35]. 

Nesse contexto, este estudo teve como objetivo investigar a distribuição longitudinal e vertical do mero 

(Epinephelus itajara) na RESEX Jequiá e áreas adjacentes, considerando diferentes fases ontogenéticas e 

destacando a relevância da conectividade entre habitat para sua conservação. Com base nos resultados, sugerimos 

estratégias para a gestão da UC. 

Material e Método 

Área de estudo 

O estudo foi realizado na porção sul da costa do estado de Alagoas, no Nordeste do Brasil, dentro da 

RESEX Jequiá. A região apresenta clima quente e úmido, sem variações significativas de temperatura de suas 

águas costeiras ao longo do ano [11][12].  No inverno os ventos alísios se intensificam, dificultando a navegação 

e a pesca. Esse clima é influenciado pelo sistema de circulação intertropical [11].   

A RESEX Jequiá está localizada majoritariamente no município de Jequiá da Praia, abrangendo 

aproximadamente 10.196,77 ha de um mosaico de ecossistemas lagunares, estuarinos e marinhos, contemplando 

manguezais, recifes de arenito e coralíneos (Figura 1). Todos esses ambientes desempenham papéis fundamentais 

na produtividade e manutenção dos recursos pesqueiros, tornando a pesca artesanal e o turismo de base 

https://doi.org/10.37002/biodiversidadebrasileira.v15i4.2781
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comunitária importantes atividades econômicas locais [11][23][40]. Ampliamos nosso estudo para zonas 

adjacentes, consideradas como áreas de influência da RESEX Jequiá, localizadas ao sul e ao leste dos limites da 

UC.  

 

Figura 1 – Em destaque (quadrados vermelhos) estão as localizações do estado de Alagoas, no Brasil, do município de 

Jequiá da Praia e da RESEX Jequiá. Os mergulhos científicos foram realizados nos sítios assinalados com estrelas no mapa. 

Os sítios localizados fora da RESEX Jequiá encontram-se na área de influência da UC.  

Coleta de dados 

Os dados foram coletados entre 2019 e 2024, por meio de diferentes fontes metodológicas: mergulho 

científico com busca intensiva subaquática, registros de mergulho recreativo, registros de pesca e de encalhes. 

Incorporamos diferentes fontes de dados para ampliar o número de amostras e acessar mais informações 

ecológicas sobre o mero [29]. Destacamos que este estudo foi aprovado no Sisbio sob as permissões 79697-1 e 

15080-9. 

Por meio da busca intensiva, realizamos aproximadamente 20 h de mergulho livre e Scuba voltados ao 

registro dos meros na RESEX Jequiá. O esforço foi distribuído nos manguezais (5 h), recifes costeiros (8 h), 

distantes da costa (5 h) e artificiais (2 h). As prospecções ocorreram desde ambientes rasos (1,5 – 5 m), como em 

locais fundos (<30 m), especialmente no verão, devido às melhores condições oceanográficas, baixa intensidade 

dos ventos e boa visibilidade. Os locais foram escolhidos com base na logística para seu acesso, o potencial para 

a ocorrência do mero e a indicação de profissionais da pesca artesanal [7][29].  

O método da “busca intensiva”, empregado nos mergulhos científicos, é recomendado para o registro de 

espécies pouco frequentes, pois permite que os mergulhadores explorem habitat complexos como fendas, 

cavernas recifais e compartimentos de estruturas artificiais [28]. A busca intensiva foi baseada na procura do mero 

em um esforço amostral (tempo) determinado, sendo registrado o comprimento total (CT) do indivíduo, número, 

comportamento, imagens e demais informações pertinentes. As profundidades dos sítios acessados foram 

registradas por meio de computadores de mergulho e os locais foram georreferenciados.  

https://doi.org/10.37002/biodiversidadebrasileira.v15i4.2781
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Mergulhadores amadores e pescadores artesanais compartilharam registros de forma voluntária (Ciência 

Cidadã) [19][20]. Desses, aproveitamos somente as informações sobre os meros, seus tamanhos e os habitat 

[29][30]. Complementarmente aproveitamos dados de encalhes coletados através do monitoramento de praia, 

realizado semanalmente em um trecho de 72 km do litoral sul de Alagoas, que contempla as praias da RESEX 

Jequiá e áreas de influência. Os meros encalhados foram identificados, medidos e fotografados. Devido à ação 

das correntes e dos ventos, que podem fazer as carcaças derivarem, os registros não foram utilizados para inferir 

sobre a distribuição da espécie. No entanto, descrevemos os locais onde os indivíduos foram encontrados, além 

de outras informações relevantes. 

Para compreender melhor a distribuição dos meros de acordo com a profundidade e distância da costa, 

buscamos, também, caracterizar os ambientes em “manguezais” (MG), “recifes costeiros” (RC), “recifes 

distantes” (RD) e “recifes artificiais” (RA) (Figura 2). Os recifes costeiros e os recifes distantes (afastados) da 

costa também podem ser visualizados por meio do georreferenciamento apresentado na Figura 1. 

Os manguezais localizados na RESEX Jequiá possuem profundidades entre 1 e 5 m, situados ao longo do 

canal estuarino entre a foz e a Lagoa do Jequiá. Os recifes costeiros (RC), localizados a até 1,5 km da linha da 

praia, são formados por estruturas rasas de arenito e coral dispostas em profundidades de até 5 m, que permanecem 

expostas durante as marés de sizígia. Apenas os recifes costeiros localizados próximos à foz do estuário de Jequiá 

foram considerados como areníticos (RC C). Os demais recifes costeiros distribuídos dentro e fora dos limites da 

RESEX Jequiá são predominantemente coralíneos [11]. 

Os recifes distantes (RD) são estruturas coralíneas que se encontram a mais de 1,5 km da costa, em 

profundidades superiores aos 5 m, podendo chegar até 25 m. Diferentemente dos recifes costeiros, os RD 

permanecem completamente submersos em todas as condições de maré. Por fim, os recifes artificiais (RA) foram 

representados exclusivamente pelo naufrágio Itapagé, que se encontra a 13 km da costa, em profundidades que 

variam entre 23 e 27 m. 
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Figura 2 – Locais de estudo na RESEX Jequiá e em sua área de influência: manguezal (A, B); recifes costeiros (C, D); 

recifes distantes (E, F) e recife artificial (G, H). Imagens: Cláudio Sampaio e Marcio José Costa de Albuquerque Lima 

Júnior.   
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Análise de dados 

Foi realizada uma análise de agrupamento (cluster) com base no índice de similaridade de Bray-Curtis, 

escolhido por ser sensível às diferenças na composição e proporção dos grupos, permitindo comparar padrões de 

distribuição entre os habitat estudados. Para isso, utilizamos os tamanhos dos indivíduos de mero, divididos em 

três categorias: jovens (<60 cm de Comprimento Total – CT), subadultos (60–120 cm CT) e adultos (>120 cm 

CT) [7][8][39]. A análise dos dados e a elaboração dos gráficos foram realizadas nos softwares Past 4.03 e R 

4.4.0 (R Core Team, 2024). 

Resultados 

Foram registrados 23 indivíduos, sendo 17 na RESEX Jequiá e seis em sua área de influência (Tabela 1). 

Dezenove (n  = 19) registros são recentes, coletados entre 2019 e 2024 por meio da busca intensiva (mergulhos 

científicos), ciência cidadã e monitoramento de praias; os outros quatro (n = 4) correspondem a dados históricos 

de captura. Treze (n = 13) correspondem a indivíduos vivos, com oito (n =  8) observados em mergulhos 

científicos, um (n = 1) em mergulho recreativo, três (n = 3) em capturas incidentais devolvidos a natureza e um 

(n =1) encalhe de indivíduo vivo. 

Por meio da busca intensiva, registramos oito indivíduos, dos quais apenas dois foram observados fora da 

RESEX Jequiá, no naufrágio Itapagé. Considerando o esforço empregado, encontramos, em média, um indivíduo 

a cada 2 h e 30 min de busca. Os recifes distantes e artificiais apresentaram a maior frequência de encontro, com 

aproximadamente um indivíduo a cada hora de mergulho. Nenhum mero foi registrado nos manguezais por meio 

de mergulho científico.  

Entre os registros recentes de meros mortos, quatro são provenientes de pesca e dois de encalhes. As 

capturas foram realizadas na região da RESEX Jequiá, sendo duas dentro, e duas na área de influência da UC. 

Um dos meros encontrados encalhados na área da UC      apresentava um cabo amarrado em sua boca, 

evidenciando a interação com a pesca.  

Tabela 1 – Meros, Epinephelus itajara, registrados na atual RESEX Jequiá e área de influência ordenados por sua ocorrência 

longitudinal. 

Local Ambiente Data Cód. sítio Prof. (m) CT (cm) Origem do registro Condição 

RESEX Jequiá Manguezal 10/09/2022 MG B 5 50 Pesca de Tarrafa Vivo 

RESEX Jequiá Manguezal 30/07/2022 MG B 2 20 Pesca de Tarrafa Vivo 

RESEX Jequiá Manguezal 24/6/2021 MG A 2 60 Pesca de Tarrafa Vivo 

RESEX Jequiá R. Cost. Arenito 10/12/2020 RC C 3 30 Mergulho Científico Vivo 

RESEX Jequiá R. Cost. Arenito 18/7/2020 RC C 3 25 Pesca de R. Espera Morto 

RESEX Jequiá R. Cost. Arenito 20/9/2020 RC C 3 30 Pesca de R. Espera Morto 

RESEX Jequiá R. Cost. Coral 1990 RC D 4 60 Pesca Subaquática Morto* 

RESEX Jequiá R. Cost. Coral 1990 RC D 5 80 Pesca Subaquática Morto* 

RESEX Jequiá R. Cost. Coral 1990 RC D 5 100 Pesca Subaquática Morto* 

RESEX Jequiá R. Cost. Coral 1990 RC D 8 150 Pesca Subaquática Morto* 

RESEX Jequiá R. Dist. Coral 14/02/2023 RC H 18 80 Mergulho Científico Vivo 

RESEX Jequiá R. Dist. Coral 07/02/2023 RD G 8 130 Mergulho Científico Vivo 
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RESEX Jequiá R. Dist. Coral 14/02/2023 RC H 20 150 Mergulho Científico Vivo 

RESEX Jequiá R. Dist. Coral 22/3/2023 RD G 10 130 Mergulho Científico Vivo 

RESEX Jequiá R. Dist. Coral 3/2/2024 RD F 18 100 Mergulho Científico Vivo 

RESEX Jequiá Praia/encalhe 1/8/2022 PR J 0 80 Monitor. de Praia Morto 

RESEX Jequiá Praia/encalhe 19/7/2023 PR J 0 150 Monitor. de Praia Morto 

Área de influência R. Cost. Coral 1/12/2019 RC E 5 80 Pesca Subaquática Morto 

Área de influência R. Cost. Coral 1/1/2020 RC E 5 130 Pesca de Linha Morto 

Área de influência Artificial 4/2/2024 RA I 25 90 Mergulho Científico Vivo 

Área de influência Artificial 01/05/2020 RA I 23 120 Mergulho Recreativo Vivo 

Área de influência Artificial 4/2/2024 RA I 25 160 Mergulho Científico Vivo 

Área de influência Praia/encalhe 28/7/2022 PR L 0 180 Monitor. de Praia Vivo 

Onde: código do sítio (Cód. sítio); profundidade (Prof); comprimento total (CT cm). Condição: meros observados vivos 

ou devolvidos com vida após captura (vivo); meros capturados ou encontrados sem vida em encalhes (morto); meros 

capturados antes da moratória (*).  

Pescadores cederam registros antigos, informações e fotografias, de capturas de meros (n = 4) realizadas 

por meio de pesca subaquática na década de 1990, em recifes costeiros, localizados na atual área da UC (Figura 

3). 

 

Figura 3 – Registros de capturas de mero, Epinephelus itajara, jovens (CT ≅ 60 cm; B), subadultos (CT ≅ 100 cm; A) e 

adultos (CT ≅ 150 cm; C) realizadas na década de 1990, em recifes de coral costeiros, na área da atual RESEX Jequiá. As 

imagens e informações foram disponibilizadas e autorizadas para publicação pelos pescadores. Imagens: Cícero Miguel. 

 

Os meros, com exceção dos registros de encalhes (n = 3), distribuíram-se entre habitat estuarinos e 

marinhos. Indivíduos jovens (<60 cm CT) foram observados predominantemente em manguezais e em recifes 

costeiros rasos de arenito (Figura 4). Já os subadultos (60–120 cm CT) e adultos (>120 cm CT) ocorreram 

principalmente em recifes de coral e artificiais, em profundidades que variaram entre 5 e 25 m.  
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Figura 4 – Meros, Epinephelus itajara, registrados na atual RESEX Jequiá e área de influência, ordenados por sua 

ocorrência longitudinal, seus comprimentos totais distribuídos por habitat e profundidade na RESEX Jequiá. Linha tracejada 

representa o tamanho da primeira maturação da espécie (120 cm). Meros encalhados não foram utilizados para compor o 

gráfico. 

 

Os manguezais e os recifes costeiros de arenito foram similares, diferenciando-se dos das demais 

localidades, por meio da análise de agrupamento (cluster) baseada na distribuição dos tamanhos dos indivíduos 

(Figura 5). Também é possível observar maior similaridade entre os recifes distantes dispostos dentro da RESEX 

Jequiá.   

 
Figura 5 – Locais de registro de meros (Epinephelus itajara) na RESEX Jequiá e área de influência. O número de registros 

por local está indicado (n). Tipos de habitat: Manguezal (MG A, B); Recife costeiro de arenito (RC C); Recifes costeiros de 

coral (RC D, E); Recife de coral distante da costa (RD F, G, H); Recife artificial (RA I). À direita do mapa, a análise de 

agrupamento (cluster) baseada na matriz de similaridade de Bray-Curtis compara os sítios quanto à distribuição de 

indivíduos jovens (<60 cm CT), subadultos (60–120 cm CT) e adultos (>120 cm CT). Meros encalhados não foram incluídos 

no mapa nem na análise de agrupamento. 
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Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade                                                   Biodiversidade Brasileira, 15(4): e2781, 2025 
https://doi.org/10.37002/biodiversidadebrasileira.v15i4.2781 

10 
Conectando para conservar: a importância da Reserva Extrativista Marinha da Lagoa do Jequiá para o mero, Epinephelus itajara (Lichtenstein, 
1822) 

 

Figura 6 – Meros, Epinephelus itajara, registrados vivos na RESEX Jequiá e área de influência. Locais onde foram 

registrados: RD F(A); RD H (B, C); RA I (D); RD G (E); indivíduo encalhado e devolvido vivo no RC E (F). Imagens: 

Cláudio Sampaio e Marcio José Costa de Albuquerque Lima Júnior.   

Discussão  

O mero, E. itajara, foi registrado nos ecossistemas estuarinos e marinhos protegidos pela RESEX Jequiá 

e área de influência, como manguezais, recifes costeiros de arenito e de coral, recifes distantes da costa e 

artificiais. Revelando assim a presença da espécie em diferentes habitat que as suas fases ontogenéticas requerem 

ao longo do seu ciclo de vida [10][25][39]. A distribuição dos indivíduos jovens de mero é observada 

predominantemente em locais sob influência direta do estuário, como manguezais [3][20][29]. Indivíduos com 
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tamanhos inferiores a 60 cm (CT) foram encontrados em ambientes recifais, indicando possivelmente a existência 

do padrão alternativo de distribuição de jovens, porém sem excluir os manguezais como habitat essenciais para 

suas fases iniciais [3][17][26][29][39]. Por outro lado, os meros adultos foram observados exclusivamente na 

plataforma continental, em habitat de recife de coral ou artificial [7][20]. 

Apesar do baixo número de meros registrados, a análise de agrupamento (cluster) indicou maior 

similaridade entre os recifes costeiros de arenito e os manguezais, atribuída à semelhança nos tamanhos dos 

indivíduos observados. Essa relação é corroborada pela presença de indivíduos jovens, sugerindo que tanto os 

manguezais quanto os recifes costeiros podem oferecer condições favoráveis ao desenvolvimento da espécie [20]. 

Tais registros não são isolados, sendo recorrentes ao longo de toda a costa de Alagoas e documentados em 

trabalhos na costa do Brasil [20][29]. Ressalta-se ainda que esses recifes costeiros, por estarem geralmente 

próximos aos manguezais, sofrem influência direta dos estuários e apresentam elevada complexidade estrutural.  

Os recifes mais distantes também apresentaram semelhanças entre si, sugerindo um padrão na distribuição 

dos tamanhos dos meros em função da profundidade [10][26]. Contudo, os resultados observados nos recifes 

costeiros de coral e no recife artificial contrastam com esse padrão, exibindo maior variação no porte dos 

indivíduos. Tal variação pode estar relacionada à maior complexidade estrutural desses ambientes, que favorece 

a presença de indivíduos de diferentes tamanhos [20]. Nesse sentido, a complexidade estrutural e a disponibilidade 

de nichos emergem como potenciais determinantes da distribuição dos meros. Em contrapartida, variáveis como 

profundidade e distância da costa parecem desempenhar papel secundário, dada a elevada plasticidade da espécie, 

que inclui registros de indivíduos de grande porte em áreas costeiras rasas [20][29] e de adultos de menor porte 

em ambientes mais profundos, como recifes mesofóticos (Nunes et al., dados não publicados). 

Os encontros em mergulhos científicos em recifes de coral e artificiais, podem ser considerados 

indicadores positivos, dado o importante papel ecológico que a espécie desempenha na estruturação da cadeia 

trófica e na regulação da saúde das comunidades de peixes [13][5]. As ocorrências de E. itajara nessa UC e área 

de influência correspondem a 14% de todos os registros da espécie no estado de Alagoas, sendo a área mais 

representativa em encontros realizados por meio de mergulho científico [29]. Contudo, o registro destes 

indivíduos não garante que a proteção da espécie esteja sendo plenamente respeitada dentro da RESEX Jequiá 

[29][45], especialmente porque exemplares mortos, pescados ou encontrados encalhados com sinais de interação 

com a pesca reforçam essa preocupação.  

Acreditamos que as atividades de divulgação e educação ambiental promovidas pelo Projeto Meros do 

Brasil e pelo ICMBio têm contribuído para avanços positivos na conservação da espécie. Uma parcela importante 

da comunidade local demonstra estar sensibilizada e engajada, como evidenciado pela devolução de indivíduos 

capturados acidentalmente por pescarias artesanais e pela colaboração voluntária com pesquisadores ao relatar 

avistamentos de meros. Além disso, as ações de fiscalização dentro da RESEX ocorrem com mais frequência do 

que em áreas adjacentes, incentivando o cumprimento da legislação. 

A preocupação dos pescadores locais com o uso sustentável de seus recursos é notável desde a criação da 

RESEX em 2001 [23], apesar das exceções. Representantes das comunidades de pescadores, tanto marinhas, 

quanto estuarinas, participam ativamente das reuniões do conselho deliberativo da UC, contribuindo para a 

construção de estratégias mais sustentáveis de extrativismo [23]. Podemos destacar a criação de zonas de uso 

restrito pela própria comunidade, em parceria com o ICMBio. Essas zonas, que contemplam ambientes de 

interesse ecológico, científico, cultural e paisagístico, têm como principal objetivo a proteção dos berçários de 

espécies estuarinas e marinhas, como os manguezais. Essa proteção assegura o desenvolvimento dos juvenis e, 

consequentemente, a manutenção dos recursos pesqueiros. Além disso, podem contribuir para a redução da pesca 

acidental de juvenis de mero e consequentemente trazer benefícios para a conservação da espécie. 
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Recomendações para o manejo e conservação 

O mero possui valor histórico e cultural na vida das comunidades costeiras da RESEX Jequiá, sendo 

tradicionalmente um recurso da pesca artesanal, capturado por meio de linha de mão, redes de emalhe e pesca 

subaquática em seus diferentes habitat [29]. Nesse âmbito, indicamos que o mero tem os atributos necessários 

para ser incluído nos recursos e valores fundamentais da RESEX Jequiá. Avaliamos que sua conservação contribui 

para alcançar o propósito da UC e reforçar sua significância. O mero é reconhecido como uma espécie guarda-

chuva [17] e classificado como criticamente ameaçado de extinção, podendo ser considerado um importante 

representante da conectividade entre os habitat estuarinos e marinhos da RESEX Jequiá. Ademais, desempenha 

papel ecológico relevante devido à sua posição trófica, contribuindo para a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos. 

Reforçamos que o desenho atual dos limites da RESEX Jequiá, que inclui manguezais, recifes costeiros e 

recifes mais distantes, já apresenta potencial para favorecer a recuperação populacional do mero, mas pode ser 

aprimorado para maior eficiência. A proteção integrada desses ecossistemas é fundamental para a conservação de 

espécies que realizam migrações ontogenéticas [2][6][37]. Nesse sentido, sugerimos a reavaliação dos limites 

marinhos da unidade, de forma a ampliar sua efetividade na proteção de recifes de coral, recifes artificiais e zona 

de pesca localizadas em sua área de influência. Essa medida favorece a conectividade entre habitat ainda 

desprotegidos e garantirá a conservação dos meros jovens que utilizam recifes costeiros, aumentando suas chances 

de sobrevivência e amadurecimento. Assim como abrange áreas onde os meros estão mais vulneráveis à pesca, 

devido à recorrência da espécie e ao amplo acesso por pescadores, como o naufrágio Itapagé [7][19][20]. 

Ademais, com a ampliação, outras espécies com desenvolvimento ontogenético também seriam 

beneficiadas [13][27]. Organismos de grande relevância cultural e socioeconômica para a região podem ser 

beneficiados com essa alteração, incluindo espécies presentes nos recursos e valores fundamentais da UC, como 

as carapebas (Gerreidae). Famílias de peixes como Lutjanidae (vermelhos), Centropomidae (camurins), 

Mugilidae (curimãs) e Labridae (budiões), além de crustáceos (caranguejos e camarões), bivalves (sururu) e outras 

espécies, também seriam favorecidos. A ampliação da área da UC contribuirá ainda para a proteção de mamíferos 

e répteis marinhos ameaçados de extinção, como o peixe-boi-marinho (Trichechus manatus), o boto-cinza 

(Sotalia guianensis) e a tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata). 

A ampliação dos limites protegidos da RESEX Jequiá poderá estender-se por 8 km ao sul e 12 km a leste, 

abrangendo novas áreas recifais, manguezais e uma grande porção do “paleocanal” (Apêndice 1). Com essa 

expansão, a área exclusivamente marinha da UC aumentaria de aproximadamente 8.100 ha para 36.500 ha. Como 

alternativa, consideramos que o desenho da “zona amortecimento” da RESEX Jequiá, descrito em seu plano de 

manejo [23], pode ser uma solução mais viável para a nova delimitação. A proposta prevê uma faixa de 5 km ao 

norte, leste e sul além dos atuais limites marítimos da UC (Apêndice 2) [23], contemplando a conservação dos 

recursos e valores fundamentais, incluindo o mero e os ecossistemas marinhos.  

Embora a implementação de tal medida seja complexa, a ampliação da área da RESEX Jequiá pode gerar 

benefícios para o cumprimento das metas do Plano de Ação Nacional para Conservação dos Ambientes 

Coralíneos (PAN Corais), como por exemplo ações de manejo de espécies exóticas invasoras, como o coral-sol 

(Tubastraea sp.), registrado em 2022 no naufrágio Itapagé. As propostas de ampliação possuem potencial de levar 

gestão para novas áreas que não possuem qualquer tipo de proteção, aumentando os esforços para o uso 

sustentável dos recursos pesqueiros e na conservação da biodiversidade. A delimitação sugerida poderá trazer 

mais empoderamento para a comunidade extrativista local, que já utiliza essas áreas externas à RESEX Jequiá 

para a prática da pesca artesanal [23][30]. 
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A pesca ilegal é uma realidade não apenas no litoral sul de Alagoas, mas em todo território nacional 

[1][21]. Em grande parte, devido às dificuldades socioeconômicas enfrentadas pelos pescadores artesanais, à falta 

de programas de sensibilização sobre a legislação vigente e à fiscalização insuficiente [1][21][29]. É igualmente 

essencial a continuidade das ações destinadas a combater a pesca ilegal e o comércio de espécies ameaçadas de 

extinção na RESEX Jequiá, incluindo o fomento de atividades de educação ambiental, divulgação da legislação 

e, sobretudo, buscar estratégias para melhorar as condições socioeconômicas das comunidades pesqueiras. 

Os meros e os ecossistemas em questão enfrentam novas ameaças que surgem gradualmente na região, 

como a especulação imobiliária costeira, estabelecimento de espécies invasoras e a ameaça global representada 

pelo aquecimento e acidificação dos oceanos [33][34][41][43][44]. Nesse contexto é fundamental que UCs como 

a RESEX Jequiá continuem sendo bem geridas, estruturadas e suas ações bem-sucedidas replicadas para mitigar 

esses problemas. Desta forma, atraímos a atenção e o engajamento de diversos setores da sociedade em favor do 

uso sustentável dos recursos. 

Acreditamos que o engajamento da comunidade é fundamental para promover a conservação dos habitat 

associados ao mero e a recuperação de suas populações [5][17]. Nesse sentido, a ciência colaborativa, ao reunir 

comunidade, pesquisadores, gestores e outros atores, torna-se uma estratégia eficiente para integrar saberes e 

ampliar a participação nesse processo. A RESEX Jequiá apresenta grande potencial na conservação e na 

construção de uma ciência colaborativa, mas é desejável promover melhorias estratégicas, incluindo recursos 

humanos e financeiros, como no fomento de ações voltadas ao manejo das áreas marinhas. Assim como o 

incentivo de práticas econômicas sustentáveis, como o turismo de base comunitária.  

O turismo de base comunitária é uma iniciativa que pode gerar renda para os extrativistas, enquanto 

valoriza a conservação da espécie e seus habitat [19]. As comunidades tradicionais pesqueiras da RESEX Jequiá, 

impactadas por desafios globais, podem encontrar alternativas de renda por meio dessas atividades [36]. O turismo 

voltado a observação do mero, por exemplo, permite que comunidades tradicionais compartilhem conhecimentos 

ecológicos locais, contribuindo assim para a sensibilização do público, enquanto promovem a economia local e 

as práticas de conservação [36]. Além disso, o artesanato local, a produção de alimentos tradicionais e a prestação 

de serviços pela comunidade podem agregar valor à experiência do público. Essas alternativas não apenas 

diversificam a renda, mas também contribuem para a resiliência socioeconômica e ambiental dessas populações, 

que potencialmente contribuem para a conservação do mero e dos ecossistemas da RESEX Jequiá. 

 

Conclusão 

A RESEX Jequiá é estratégica para a conservação de Epinephelus itajara no litoral de Alagoas, abrigando 

indivíduos em diferentes fases ontogenéticas e habitat essenciais à espécie. Reforçamos a relevância dos recifes 

costeiros como áreas intermediárias entre os manguezais e os recifes distantes, importantes para o 

desenvolvimento de meros nas fases juvenil e subadulta. Nesse contexto, sugerimos a ampliação dos limites da 

unidade para incluir recifes adjacentes e manguezais, para melhor contemplação da conectividade entre habitat, 

proteção das fases iniciais do ciclo de vida do mero e fortalecimento comunitário. Além disso, iniciativas de 

turismo de base comunitária e a implementação participativa de planos de manejo marinho-costeiro podem 

ampliar os impactos positivos. Somam-se a isso a importância de manter ações contínuas de sensibilização, 

pesquisa e fiscalização, fundamentais para a efetividade da conservação.  
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Apêndice 1 

 

Proposta de nova delimitação da RESEX Jequiá. A proposta contempla os recifes costeiros ao sudoeste, recifes distantes da 

costa ao sul e ao leste, assim como o paleocanal e o naufrágio Itapagé. Os dados batimétricos foram disponibilizados por 

Santos et al. (2019). Imagens: Rosy V. R. Lopes e Márcio Lima Jr. 
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Apêndice 2 

 

Proposta de nova delimitação da RESEX Jequiá. A proposta contempla os recifes costeiros ao sudoeste, recifes distantes da 

costa ao sul e ao leste, assim como o paleocanal e o naufrágio Itapagé. Os dados batimétricos foram disponibilizados por 

Santos et al. (2019). Imagens: Rosy V. R. Lopes e Márcio Lima Jr. 
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